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DESCANSO SEMANAL 
Porque será que não é cumprida 

- integralmente a lei que o determina? 

Não será ela igual para todos? Que 

fazem os fiscais? Qual a missão que 

teem de desempenhar? Que serviço 

lhes fôra designado? Para que exis- 

tem? Onde se encontram ? 
Se este alamiré não obtiver res- 

posta condigaa, ninguém se admire 
que outras perguntas se sucedam 
com o fim de obter esclarecimentos 

concretos... 

o 

Reforma -Íliceal 

Transcreveu o Diário de Coimbra 
e outros colegas fazem alusão ao que 

o Democrata escreveu, embora sucin- 
tamente, sobre o regimen em que os 

estudantes estão vivendo, aplaudindo, 
como nós, a opinião do sr. Melo 
Machado na Assembleia Nacional. 

Oxalá, pois, alguma coisa nesse 
sentido venha a ser resolvido com 
critério, emendando-se o que está 

CAMISA RETA. 
  

JORNALISMO E 
O director do nosso colega 

Jornat de Sintra, António Medina 
Júnior, que, pelo que se vê, é 
dos nossos, deu-nos, a sema- 
na passada, mais uma prova 
do seu aprumado carácter, es- 
crevendo: 

E' imensamente espinhosa, ingra- 

ta e por vezes inglória a sacrificada 

e dura missão da Imprensa Regiona- 
lista, principalmente quando ela sabe 

ser—e quer ser—(como nós o temos 
sido e havemos de continuar a ser 

sempre) escrava absoluta dos subli- 
mes princípios da Verdade, da Leal- 
dade e da honra—riqueza sem igual 
que implicitamente dignifica os ho- 

mens e impõe as suas obras. 

E' dentro destes princípios, trans- 
formados em sistemas (que são sa-   mal, mesmo muito mal, grada herança dos nossos queridos 

  
  

ADMINISTRAÇÃO DE O “DEMOCRATA” 
  

Recebemos no fim da semana pas- 
sada da Africa Oriental a seguinte 
carta; 

Beira, 22 de Novembro de 1948, 

+.» Sr. Director de O Democrata 

Aveiro 

Tendo terminado em 28 de Feve- 
reiro do ano corrente a minha assi- 
natura do seu apreciado Democrata, 
junto envio um cheque de 250800 
que receberá no Banco Nacional Ul- 

tramarino o qual se destina ao par 

gamento da minha assinatura até 28 
de Fevereiro de 1953. 

Como anteriormente, e conhecendo 
as dificuldades com que luta a im- 
prensa da provincia, estabeleço a mi- 

nha assinatura na razão de 50800 
mensais. 

Sem outro assunto, peço-lhe que 

aceite os meus protestos de muita 
consideração, 

Subscrevo-me, 

: De V. etc. 

M. FARIA DE ALMEIDA 

Como dissemos no número ante- 

rior, fazendo alusão ao aumento dos 

portes do correio, que trouxeram ao 

jornal encargos com que não conta- 
vamos, surgiram para este novas di- 

ficuldades e problemas que estamos 

a ver se resolvemos de maneira a 

mais prática e menos dispendiosa. 
Assim, para as terras onde houver 

um, dois e poucos mais assinantes, 

os recibos á cobrança serão passados 
por um ano; para as restantes, isto 

é, Aveiro e outras localidades onde 
atingem maior número, apenas por 
seis mezes, como é costume. Só as- 

sim, fazendo todas as economias pos- 

síveis, o Democrata se poderá man- 
ter em equilíbrio, 

As contos do ano que vai findar 

a 31 do corrente devem acusar um 

deficit, não sabemos ainda de quanto, 
mas um deficit de certa importância 
devido às condições em que tivemos 
de comprar uma partida de papel e 

a entrega do da fábrica ter coinci- 

dido com o seu pagamento, na mesma 

ocasião, 
Assim sendo, a carta recebida ago- 

ra do sr Faria de Almeida e que, 
reconhecidos, agradecemos, trouxe-nos 
à lembrança que, havendo na Afri- 
ca, América, Brasil e outros 
pontos do estrangeiro alguns assinan- 

tes em atrazo de pagamento, a situa- 

ção do Democrata poderia melhorar 
bastante se todos viessem ao nosso en- 
contro, não diremos coma generosidade 

manifestada pelo sr. Faria de Almei- 
da, mas apenas com a liquidação dos 

cidos agora, ainda para mais, do au= 

mento dos serviços do correio, 

Como vêem não é pedir muito; é 

um apêlo honesto, claro, desinteres- 

sado, a condizer com a linha de con- 

duta que o Democrata deseja sus- 
tentar atravez da sua existência, sem 

qualquer ideia de mercantilismo, co- 

mo é sabido é disso temos dado pro- 

vas. 

* o * 

Depois de já escritas estas linhas 
recebemos Os nossos colegas Gazeta 

do Sul, do Montijo, e o Jornal de 

Sintra, que se referem ao assunto, 

tocando nas mesmas teclas, Hoje, não; 

mas no próximo número lhe dedica- 

remos o espaço indispensável, poden- 

do o Jornal: de Sintra contar desde 
já com o apoio de O Democrata ao 
seu apélo, 

A imprensa da província—há mui- 
to que o vimos proclamando—ago- 

nisa, 
Quererão os novos salva-la? 

Contem connosco, mas nas mesmas 
condições em que apareceu o Sindi- 

cato da Pequena Imprensa e Impren- 

sa Regional, que chegou a ter em 
Lisboa primorosas instalações além 
de várias regalias, sendo digno de 
melhor sorte. ., 

  

O bacalhau 
Toda a gente se queixa da sua 

falta, toda a gente clama, diz que 

o vê passar para parte incerta e não 

tem sequer uma falisca do apreciado 
peixe, do fiel amigo doutros tempos, 

E” triste! 
Contudo, da Terra Nova veem bar: 

cos e barcos carregados dele ainda 

agora chegou o Santa Joana com um 

carregamento de 15.000 quintais do 
fresco, afóra outros barcos emprega- 

dos no transporte do que costuma ser. 

preciso para esta quadra do ano, 

O bacalhau! 
Pois haverá razão para faltar, na 

véspera do Natal, este prato favorito 
dos portugueses? 
A 

O TEMPO 

Apareceram os primeiros sintomas 

do Inverno, Choveu. Caiu água, Si- 
bilou o vento, Por umas partes mais 

do que por outras, segundo o noti- 

ciário dos diários, Agora espera-se, 

Será o que Deus quizer... 

  

Urbanismo... 
Volta a falar-se no alargamento 

da Viela do Rolão, devendo estar de 
parabéns alguns proprietários de pré- 

dios da Rua Manuel Firmino,   seus débitos até à data, o que serta 
de grande alcance e nos livraria dos 
apuros em que nos temos visto, acres- ! 

A coisa vai, pelos vistos, por ser 

uma obra de incalculável interesse 
citadino, + 

REGIONALISMO 
ancestrais) que nós temos actuado 
sempre—fora e dentro do jornalismo. 
E se nem sempre, em plena camioha- 

ida da vida, os frutos colhidos na 

árvore das compensações têm saido 

doces, mas antes ressumardo, a mor 

das vezes, cicuta e fel, também 

deixa de ser consolador afirmar que 

temos infinito orgulho no nosso im- 

penitente sistema de acusação. De 

facto, prefiremos o amargurante tra- 

vor das nossas sinceridades — com hon- 

ra—ao mel falsificado e bichoso das 

bajulices piegas e hipócritas—sem 
ela, .. 

Uma questão de paladar apenas... 
De onde resulta (e isso não é ló- 

gico nem sensato—mas verificou-se 

sempre em todos os tempos) — aqueles 

indíviduos que usam por sistema o 

nosso próprio sistema experimentarem 

mais vezes, na caminhada da vida, a 

dureza dos espinhos que ela comtém, 

do que a macieza veludínea daquela 

espécie de alcatifas só acessíveis e 
proveitosas aos inconsistentes, aos hi- 

pócritas e subservientes camaleões so: 

ciais a quem o vulgo muito acerta- 

damente apelidon de pobres diabos. 

Efectivamente temos orgulho no 
nosso sistema. Somos incapazes de 

afirmar que a côr lilás é azul, sa- 

bido como é. que-—no império da 
Verdade e da Sensatez —o lilás é 
sempre lilás e o azul é sempre azul, 

Só assim não acontece quando, a 
comandar as consciências, predomi- 

nam as mãos mágicas do vil metal 
e da conveniência própria... 

«- «raízes de um mal tremendo que 

conspurca, que vilípendia e corrompe 

—mas de que nós não enfermamos 

nunca, graças a Deus... 

O barro duro em que fomos mul- 
dados saíu assim e—já agora—assim 

há-de morrer... 

Ninguém consegue de nós uma ima- 

gem diferente daquela que real e 

efectivamente somos. As tentativas já 
se deram. Porém, os resultados sor- 

tiram falhados, Foram nulos, Daí, 
nasceu no espírito de certas almas 
com aspecto de boas—mas que no 
fundo são taradas e más—.o jesuítico 
e traidor anseio da baixa e vil 
vimgamça. Daí o já termos sido 
atacados às escuras e pelas costas... 

«« « incautamente, injustamente, cor 

bardemente, 

Esqueceram-se, esses abjectos habi- 
tantes das tocas, que não atica e 
ofende quem quer, E que, a despei- 

to da nossa modesta obra, nós sou= 

bemos argamassar, fecunda e forte- 

mente, os alicerces sobre que ela se 
fundou; e foi crescendo; e se formou 

e revigorou, E que a nossa posição 

moral, fora e dentro dela, não é de 

molle a oscilar e muito menos a 
vergar, venham as «tempestades» que 

vierem, pois estamos precavidos con- 

tra elas, 

A menos que, dentro delas, surjam 

«trovoadas» de traições que pronta 

mente nos liquidem e esmaguem. 
Porque, se a força dos elementos sur- 

gir de frente—nós resistiremos aos 

impetos e mais uma vez ficaremos 

de pé—com forças para continuar a 
lutar e a vencer. 

Se nos perguntarem se estamos 
convencidos de que somos perfeitos 
—nôós respondemos que não. Diremos 
que somos—como todos os homens— 
imperfeitos, E que erramos como qual- 
quer mortal, De facto. Porém, dentre 

as nossas «marrecas» —perdoem-nos 

a imodéstia—sabemos que existem 

algumas virtudes Porque não 
as consideram e respel- 
tam aqueles que tinham 
e têm obrigação de o fa- 
zer—e a quem nós reco- 
nhecemos defeitos ainda 
nalores do que os nossos?   Decididamente, porque 

não! 

Olha! 

Continua o perigo. 

Não há o direito. 

ar que lhes deu,,. 

Mais uma semana e nada. 
Contudo, dizem que estamos na época das velocidades | 
Ninguém faz caso da deliberação. 

Sábado, 18 de Dezembro de 1948 

VISADO PELA CENSURA 

QUANDO PRINCIPIARÃO AS OBRAS ? 
Mais vítimas na Rua Direita, o que não admira. 

também não admira é a passividade do nosso colega Correio 
do Vouga, que sofre a desilusão de ver ir o seu latim por água 
abaixo, visto a promessa de que seria assunto resolvido ape- 
nas se verificasse 0 lançamento da ponte, 

E o que 

Na Rua Direita e nas outras artérias por onde as rafoeiras 
se espalham para comodidade de uns tantos—poucos—e per- 
manente risco da população inteira de uma cidade. 

Todavia é o que se vê. Mas as esperanças do nosso co- 
lega crémos que não se perderam e quem espera sempre alcança... 

Porque, quanto às nossas, essas, ostão perdidas—foi um 

  
    são Insensatos e maas, in- 
justos e desumanos. 
Ora são precisamente 

(tals sistemas que nos le- 
(vam, muitas vezes, a vi- 
'glar mais aventamente es- 
'ses elementos -—-não com 
recelo deles, mas dosactos 
deles. E' que— quantas vezes isso 
acontece! ..—a Icoerência, a 
teimosia e a cegueira de 
determinados «iluminados» Te- 
va-os a conceber proposi- 
tos e a praticar acções 
porventura de tal ordem 
inoportunas ou ruinosas 
que nós, prevendo as duras conse- 

quências delas, as não podemos dei- 

xar passar em claro, por isso que, 

muito sincera, muito lógica e leal- 

mente, as apontamos e dis- 
cutimos... 
«quando as não verbe- 

ramos e combatemos. 
Cremos que a apreciação de tais 

factos não está fóra da «bitola» da 
Imprensa sensata e justa, OS lm- 

tangíveis, porém, é que 
não gostam que lhes vão 
à mão. Desejam fazer tu- 
do quanto lhes apetece, 
estabelecendo, como principio, que a 

opinião pública, exteriorizada, geral- 

mente, através da Imprensa Regiona- 

lista que serve com paixão e desin- 

teresse os meios, para nada conta e 

de nada vale, 
E para tudo essa Imprensa conta; 

e de muito essa Imprensa vale—des- 

de que badale estridentemente todos 

os sinos do elogio balofo, Que o"mes- 

mo é dizer—desde que bajule, que 

diga bem de A, Bou C.,, 

«+ «Quando finalmente há motivos 

e razões de sobra para proceder de 

maneira inversa; isto é combater 
com clareza,com verdade, 
Iealdade—e com antorida- 
de. 

O contrário disto é falsear a mis- 
são e servir mal a colectividade, O 

contrário disto é tude, menos sensa- 

tez e cosrência; é tudo, menos ele- 

gância moral e “real, 
Servilismo, sim! Jornalismo, nunca! 
Ora nós. que dentro desta tribuna, 

ao apreciarmos os factos, temos pro- 

curado sempre ser justos e imparciais, 

sabemos perfeitamente que o sistema, 

a mor das vezes, por incompreendido 

e deturpado, nos tem acarretado ar- 

AUXILIO URGENTE 
Para a subscrição aberta com o 

fim de adquirir estreptomicina des- 
tinada a uma doente da Rua das To- 
másias, 11, mãe de três filhos me- 
mores e sem recursos, recebemos mais: 

Transporte . 375800 
M. T. €, (Penacova) . . 20$00 

Soma. , 395800 

dee eee 

Escandaloso 
Um advogado, que na Biblioteca Ne- 

cional de Lisboa, estava à frente da 
secção de reservados, foi agora desco- 
berto como autor de um importante roubo 
de livros preciosos, devido à raridade, 
sendo preso, 

Computa-se em 30 mil contos e mon- 
tante do desvio, que vem de lenge, di- 
zendo-se ainda que o cavalheiro de que 
se trata fôra, há 10 anos, expulso da 
Ordem dos Advogados por se ter verifi- 
eado que burlara em importantes quan- 
tias vários clientes, 

Ora êste e outro caso, também de 
respeito, há pouco descoberto em certa 
agremiação, são dos tais que só compro- 
metem a Situação se ficarem impunes, 

Nada de benevelencias! 
eee 
  

  

relias, dissabores e prejuizos materiais, 
Mas--que felicidade de. defeitol,.. 

—é assim mesmo que melhor nos 
sentimos dentro da nossa acção, O 
sistema da monotonia não se dá lá 
muito bem com a nossa consciência 
nem com os nossos músculos. De 
modo que, quer queiram, quer não, 
havemos de continuar a fazer, com 
sinceridade e lealdade, jornalismo, e 
regionalismos, .. 

*« «Sem nos esquecermos do res- 
peito que nos devemos a nós pró- 
prios e ao nosso semelhante, .. 

-««€ tendo sempre em mente os 
sagrados princípios da ordem, da 
disciplina, da verdade e 
lealdade. 

Dispondo de todos estes elementos 
a que desejamos juntar os factores 
educação e correcção, não é dificil 
antever “à nossa modesta obra e ao 
nosso carácter umas bases cada vez 
mais sólidas e mais seguras, para 
bem continuarmos a cumprir o desi= 
derato que nos impusemos há quase 
17 longos anos, qual seja o de pro- 
curar e desejarmos servir Sintra de 
um modo trabalhoso, ingrato e por 
vezes inglório—mas honesto, 

Admirável! Por onde conclui- 
mos que iá e cá mds fadas há... 

  

NÃO PODE SER! 
O Democrata, nesta altura do ano 

e porque tem necesidade de trazer 

afinada a sua administração, começou 

a enviar à cobrança, pelo correio, os 

recibos de alguns assinantes, visto 

esse serviço, há muito, ser feito por 

seu intermédio. Devemos dizer, em 
abono da verdade, que não temos tido 

razão de queixa, por que são dignos 

de louvor os encarregados desse ser- 

viço, Mas... De vez enquando lá 
aparece um ou outro que desmancha 

o conjunto, que dá bota, Por exem- 
plo este, de Castelo Branco, O recibo 

enviado para o nosso antigo assinante, 

sr, José de Morais Sarmento, que ali 
desempenha o cargo de sub-gerente 

do Banco Nacional Ultramarino e 
para quem todas as semanas vai as- 

sim endereçado o jornal, apareceu- 

-nos de torna viagem, com a nota, 

no verso, de desconhecido e a data 
—9-X11-948, 

Claro que não pode ser! Este ser- 

viço foi mal feito e porque assim o   
, 
i 

FOTARTE 
    

Benemerência 
Do nosso assinante Aurélio Domingues 

da Costa, residente na capital, recebe- 
mos 20800 para os pobres do Democra- 
ta, comemorando o nascimento de uma 
menina com que o brindou, na segunda- 
-feiro, sua esposa. 

Agredecendo a generosidade, desejamos 
à pequerrucha um futuro venturoso, 

Rs ES 

Também cutro conterrâneo nosso, Mar- 
celino Gonzalez Peita, ao satisfazer a 
importância da sua assinatura, nos en- 
tregou igual quantia, em sufrágio da sl- 
ma de seu pai, José Gonzalez, há pouco 
falecido. , 

Jgualmente reconhecidos. 
Sa   

consideramos aqui fica a reclamação 
por nos julgarmos prejudicados desde 
já em 2$50, pelo menos, 

O sr. José de Morais Sarmento, 
sub-gerente do Banco Nacional Ul- 
tramarino, desconhecido na 
repartição dos correios 
de Castelo Branco, quem 
acredita nisso? 

Nós, não, O sr, Director precisa 
de tomar conhecimento deste caso,e 
providenciar de modo a evitar a sua 
repetição ou outros idênticos, 

E cá ficamos à espera,



E STO 

Natal feliz, só com 

à Bolo-Rei 

= REI dos Bolos-Reis!- 
Casa Augusto Carvalho dos Reis, Herdeiros 

Aos Arcos- AVEIRO 

UILBARES 

O DEMOCRATA 

Livros 
O Penedo da Saudade 

Quem há que, indo a Coimbra, não 
lhe interesse conhecer o Penedo da Sau- 
dade? 

Quem há que, indo a Coimbra, não 

perca algum tempo a ver, a admirar a 

psissgem que dele se disfrutr, as pret- 
prectivos que nos oferece, es ide as que 
nos inspiram cs seus vastíssimos hori- 

sontes ? 
Quando erames menino e meço, eí por 

alturas da grande paródia acalémica 

que se chemeu CentenáridO da Sebenta, 

pouco mais ou menos há 50 anos — deve 
estar a faz -los—levireme-nos lá. Era, 

então, o Penedo da Saudade um estreito 

camirho de cabra, onde abundavim as 

oliveiras, mus com um pasorema empol- 

gante, atraente, de vma grandiosidade 

invnlgar. Depois foi-se modificando, 

tran:formou se, ench ram-Do de melhora- 

mentos alé que de um sítio aprazível 

apenas, surgiu um des mais belos e en: 

cantadores miradovgos do centro do país. 
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IMPRENSA 
O Concelho da Murtosa 

Entrou no 23.º ano sob a direc- 

ção de João Pedro da Silva Tavares 

Primo (João Rico) este s:manário, 

que tanto se tem distinguido na de- 

fesa dos interesses da vasta região 

onde ponlifica, sendo muito conside- 

rado. 

João Rico, que também é poeta, 

pode orgulhar-se de ter prestado um 

bom serviço ao concelho desde a pri- 

meira hora em que lançou o seu 

jornal. 

Felicitâmo-lo, 

Gazeta de Colmbra 

Depois de uma suspensão de al- 

gumas semanas, reapareceu este tri- 

semanário com a nova direcção do 

sr Joaquim Simão Portugal, que se 

propõe continuar a tradição do seu 

falecido fundador, João Ribeiro Ar- 

robas, 
Cumprimentos. 

Notícias de Viana « Aurora do 
Lima 

  

| 

Tainbém passaram os aniversários 

destes dois confrades de Viana do 

Castelo, os quais, respectivamente, 

fizeram 22 anos e 93, publicando 

números especiais, auxiliados pelo 

comércio e industria, que reconhece 

o poder da Imprensa, o seu valor e 

os benefícios que lhes costuma pres- 

tar, 
As nossas cordeais felicitações com 

votos pelas maiores prosperidades, 

Turismo 

O número 80 da revista Turis- 

mo que acabámos de receber, apre- 

senta-se, como os anteriores, com um 

excelente aspecto gráfico e com opti- 

ma colaboração, da qual destacare- 

mos os artigos Os Mosteiros da Ba- 

talha e de Alcobaça, por Rebêlo de 

Bettencourt; Pontes, por Linda de 
Melo; Gente do Mar, por Alberto 

Barroso; Jardins de Portugal, por 

Mariac Dimbla; Lisboa mais próximo 

do Tejo, por Armando Vieira dos 

Santos; Casas de Portugal, por Cãu= 

dido Marrecas; Madeira, Ilha de Ten- 

tação, por José de Seabra e A Ca- 

talunha Francesa, por Jean Perricault. 

Além destes artigos de grande in- 

teresse, valorizados por explêndidas 

fotografias sôbre vários aspectos tu- 
rísticos do nosso país, há ainda a 
destacar os consagrados à cidade do 

Pôrto, à vila de Matosinhos, uma 

novela, a página feminina, uma en- 

trevista com Igrejas Caeiro, etc. etc. 
A Administração da revista Tu: 

rismo, onde se recebem pedidos de 

assinaturas, é na Rua do Loreto, 4- 
2.º, em Lisboa. 

a a eee ne oe T+ 

A manteiga 

Continua a ter senhotia, pois não 

há forma de aparecer à venda nos 

estabelecimentos, como antigamente.   Esta é que é a verdade, dêem-lhe 
as voltas que quizerem, 

Um monsiro 

Informaram “os jornais da Cochin- 

china, uo fim do mez passado, que 

uma mulher havia dado à luz um 

ser vivo que tinha tres cornos ver- 

melhos puma grande cabeça chata, 

umas orelhas lão compridas que lhe 

tocavam nos ombros, os cabelos até 

às sobrancelhas e um enorme nariz 

encimando uma boca imensa, 

Acresceat:-se à notícia que o psi 

da criança fugiu, espavorido, a gri- 

ter que a sua mulher tinha dado à 

luz o diabo! 
Os nossos leitores acreditam ? 

S a questão é do preço, impigi- 

mo-lo pelo mesmo que nos custou... 

meat mm —— 

Questões larmacênticas 
Entre o Grémio Nacional das Far- 

mácias e o Sindicato Nacional dos 

Farmacêuticos suscitou-se uma dis- 

cussão, que já vem de longe, sobre 

os interesses da classe, que estamos 

a ver que continuará a ser o bode 

expiatório dos dirigentes por não se 

entenderem, não chegarem a acordo, 

E' demais, Sempre ouvimos dizer 

que a união faz a força e não é 

com vinagre que se apanham moscas. 

Haja, pois, prudência, serenidade e 

atenda-se a que a causa da Farimá- 

cia não se deve circunscrever só à 

Lisboa e ao Porto. Espalhados pelas 

províncias tambem há farmacêuticos 

a atender, interesses que devem ser 

tomados em linha de conta e delen, 

didos com lealdade para que, do en-, 

tendimento entre todos, obtenham as 

regalias a que teem direito. | 

De contrário, nada feito, à 

  

Lamaçal 

Já era tempo e mais que tempo 

de se fazer desaparecer aquele chi- 

queiro, em volta do Mercado, prin- 

cipalmente quando chove. 

E em dias de feira é que é O 

bom e o bonito. 

O Penedo do Sondndel 
Saiu agora da Coimbra Editora, L.da 

um volumesinho de versos que lh: é 

dedicado pelo sr. Santos Cravina e cuja 

leitura sê recomenda aos que da lendá- 
ria cidade Uoiversitária. da Mondego, 
da Reínha Santa, do Cheupsl conservam 

recordrções as mais pratas, as mais inti- 

mas, as que mais falam ao cor ção 
Evecado por todas as gereções acadé 

micas que à sembra do sen arvoredo 
passaram diss felizes, estudando e emen- 

do; 
romenticos, clrgiedo por quantos o visi 

tam, o Prordo da Srulade purrda hejr 

para nós, um dos melhores pensementos 

que se esculpiram nas suas prdras e es- 
tão reunides nas duas quadras que 
toda a gente lê como o simbolo de uma 

confissão enternecida: 

Se esta velha pedra ouvisse 

O que fomos aos vint'anos, 

— Ais de amor, sonhos, enganos, 

Talvez que a rir se partisse. 

Mas se tivesse olhos e olhasse 

Os espectros que hoje somos, 

Tão mudados do que fomos 

Talvez que a pedra chorasse. .. 

contado pelos poetas e prosadores * 

' Natale Ano Novo 

  
  

Di 
CASA EN 

To 
Grandioso sortido para todos 

AE 

A 8 oii 

| 
| 

| 
| 

| 

i 
A' gerência da «Coimbra Editors, L.dar 

agradecemos » oferta e bem assim O pra-| 

os gostos o preços 

zer espíritual com que alguns versos do 

sr, Santos Cravina nos deleitarom, 

Leituras Pecuário 

Recebemos o número especial do Be- 

letim de Informaões Bibliográficas da 

Minerva Central, a mais antiga livraria 

de Moçambique, comemorativo do 1,º 

Centenário de Anjónio Enes, o qual dea 

legar a alguns festejos na Africa Orien- 

tal portuguesa, que lhe deve valiosos e 

importantes serviços como Comissário 

Régio. 
A Minerva Central é propriedade do 

sr. João Antônio de Carvalho, quase 

nosso patrício per ter nascido na pró- 

xima freguesia de Eixe, do esuselho de 

Aveiro, « por iss» muite nos aproz es: 

crever esta motícia sobre o seu contri- 

duto para e divulgsção de co; heeimentos 

ecerca da pecuária em que António Enes 

firmou as suss esperanças, descuvolvendo 

a agricultura naquela Celónia, 
Escreveu êle um dis: 

*...o Assim se reconheça que as vez- 

dadeiras minas de M-çambique rão são 

as que rebentam da terra em folha- 

gem e florações! 
«...E eu também ertio nesse futuro, 

não improvisado e mirebolante, mas ga- 

nho lebtamente pelo: trabalho, sob e 

egide de uma administração séria e sen 

sato,..; * ganho pela a agricultura que 

não junta milhões num relemprjer...d 

Felicitamos, assim, a Minerva Central 

pela maneira como acorreu à Exposição 

levada a efeito e onde surgiu o Leituras 

| Em iixposição até 5 de Janeiro 
  
  

  EE 

ARMAZENS VIEIRA 
à —— AVEIRO   

  

Cobertores e agasalhos de Lã 
t 

Lãs em fio para trabalhos de tricot 

Meias de sêda e de Nylon 

Camisas, Peúgas e Miudesas 

  

Pecuário em que os serviços de Veteri- 

nária aparecem como principais colabo- 

radores. 

História da Civilização 

Recebemos os ferciculos 12 e 13 desta 

obra de Domingos Monteiro, que a So- 

ciedade de Expansão Cultural, L.da, dis- 

tribue por assinaturo, e cuja séde é na 

Rua A (às Amoreiras) 16,2.º D;—Lisbos. 

| Com o n.º 13 ficará ultimado o 1.º 

| volume, devendo dentro em breve ser 

“postas à venda três espécies ds capas, 

| que podem ser adquiridas por 45, 80 ou 

150800 conforme a qualidade, 

  
  

Além. túmulo 
José Meireles 

Faz hoje tiês anos que deixou o 

mtindo este modesto, mas prestimoso 

aveirense, que muito trabalhou em 

prol do desporto. 

Alguns amigos, não esquecendo a 

vivacidade do seu espírito e a sua 

veia poética, irão, como de costume, 

depôr flores na campa que guarda 

os seus despojos. 

Justo, 

  

João Testa 

Também vai passar, na próxima 

terça-feira, o primeiro aniversário 

da morte do activo comerciante que 

tantas simpatias contava, devido à 

sua inteligência, ao seu dinamismo € 

a muitos outros predicados que reu- 

oia. 

Saudosamente o recordamos, 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA - 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua 

    

Os melhores espumantes naturais são os do , 

arrocao 
  
  

Major Pinho e Freitas 
A última «Ordem do Exército» 

publica o seguinte : 

«Louvado o major de infantaria 

António Alves de Pinho e Freitas 

porque no exercicio do cargo de Co- 

mandante da Escola Centrai de Sar- 

gentos tem revelado qualidades no- 

táveis de organizador atento e inte- 

ressado, promovendo com alto sentido 

educativo a reforma do estabeleci- 

mento no que respeita às instalações 

e ao eusino, administrando com par- 

ticular zêlo os créditos postos d sua 

disposição, defendendo os principios 

da disciplina e elevando o nivel 

cultural da Escola por forma a trans- 

formá-la em eficiente instrumento de 

prestigio para o Exército e para as 

instituições militares». 

Congratulando-nos com o que aci- 

ma fica exposto, felicitamos o distinto 

oficial, que já pertenceu à guarnição 

desta cidade e tantas.simpatias gran- 

geou, pela maneira como é apreciado   do Americano—Telef. 179 nas instâncias superiores. 

Gomissão Venatória 
o) es 

Foi eleita, domingo, para o triénio 

1949.1951, ficando composta pelos 

srs, António Vicente Ferreira, Roque 

Maio e João Rodrigues de Carvalho, 

que obtiveram maior número de vo- 

tos, 
Conforme determina a Lei, fazem   parte, também, naquela Comissão os 

srs. José Taveira e Armando Ma- 

daíl, indicados, respectivamente, Solo! 

Camara e pelo Grémio do Comércio. 

- 

Exportação de pneus 
ati 

Os jornais do dia 5 voliciaram que 
embarcou na véspera, em Leixões, com 
destino à Suécis, uma carga de;:200 
pneus de fabrico português, 

Esta simples-notícia despertou o maior 
interesse, pois sabe-se de tempos recen- 
tes, quanta” falta fizeram os poeus du- 
rente a guerra. E atravessando-se um 
período em que as circunstâncias exigem 
a redução das importações e o aumento 
das expertações, para que a balança cor 
mercial tenda para o equilíbrio, ime- 
diatamente se vê o interesse verdadei- 
ramente nacioval da notícia, 

Depois de dois anos e meio de pro- 
dução a indústria de pneumáticos atinge 
em Portugal um nível de relêvo, de= 
monstrando não só capacidade para 
abastecer o país mas também para ex- 
portar. 

Acrescentando-se que a qualidade tee- 
nica dos pueus portugueses rivaliza cem 
a dos melhores do Mundo, cenclue-se 
que o plano de industrialização, em in- 
tenso desenvolvimento, vai alcançando 
seus fins, tanto na quantidade como na 
qualidade dos produtos. 

amem 

A PRAÇA DA FIGUEIRA 
Vai ser demolido este mercado. do 

centro de Lisboa, que foi inaugurado 

em 16 de Maio de 1885, tendo, por 
isso, 63 anos de existência, 

Não .é velho, Mas verdade seja 
que está muito acabado, não honran- 
do nada a capita! nesta época de 

tanto movimento turístico na baixa, 

onde fica situado, 

  
  

Porto 
Lo] 

Rainha 
Registado sob 

o n.º 24,840   Santa 
A* venda em tóda 

a parte 
VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

 



    

|JANANAZES 
  

Chegou a remessa do Natal 

Pedidos à Frutaria Aveirense 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 224 

AVEIRO 

  

  

Notas Mundanas 
Âniversérios 

Fazem anos: hoje, a srº D. Lou- 
ra Duarte Nogueira, residente no 
capital; dmanhã, a st? D. Maria 
de Lourdes Jubero Belo, filha do co- 
“merciante sr. João Belo; no dia 20, a 

srº D. Felicidade Paulos Alves, es- 
posa do sr. Arnaldo Alves dos San- 

tos, de Coimbra, e a menina Maria 

Augusta de Sousa, filha do sr. Rei- 
naldo Neto de Sousa, escrivão de 

Direito em Guimarães; em 21, os 

srs. Aurélio Costa e Laurélio Guima- 

rães, empregado na Agência do Banco: 
de Portuga, e o académico Eduardo 
Andias Meireles, filho do sr. Herme- 
nigildo Meiretes;-em 23, a srº D. 
Maria”Helena Ferreira Henriques, es- 
posa do esclarecido clinico sr. dr. 
Joaquim Honriques; a empregada dos 

correios D. Rasa Maia, filha do sr. 

João da Cruz Maia, o sr. Elviro 
Lima Duque e o nosso amigo Ant 

bal Rezende, de Oliveira de Azemeis, 
e em 24, a srº D. Berta Ferreira 

da Cunha Pereira, esposa do sr. 
António Marques Pereira, funcionário 
do Banco N. Ultramarino de Viana 

do Castelo; o sr, dr. Francisco Fer- 
reira Neves, professor do nosso Li- 
ceu, a interessante' Marta José de 

Pinho Manica e o mentno Lúcio Cus- 

tódio Guimarães Santos, filhos, res- 
pectivamente, dos srs. Teotónio Ma- 
nica, sargento de Infantaria 10 e 
Arnaldo Estrela Santos, comerciante 

local. 

Partidas e Chegades 

Estão cá a passar algum tempo 
o sr, Marcelino Gonzalez Pefta, espo- 
sa e filhos, com residência na capital. 

Doentes 

Encontra-se em via de restabele- 

cimento o comerciante sr. Augasto de 
Pinho Varela, que foi operado mo 
Hospital, aonde ainda se encontra, 

————— ORI —— 

Os falsos mendigos 
a p= 

No Porto, as autoridades teem an- 
dado a limpar a cidade destes me- 

liantes, “que só vivem da pedincha, 
acontecendo ter sido presa quando 

assediava, com insistência, os transe- 

untes, uma mulher de 68 anos, an 

drajosaimente vestida, a quem foram 

apreendidos no velho cascbre que 
habitava, “os seguintes valores; em 

moedas de prata 22.321$30; num 
cofre contendo um grosso cordão de 

ouro, um par de brincos, e uma ca- 
derneta! da Caixa Geral de Depósitos 
com um saldo 18204810, o que 
tudo foi transportado para o coman- 
do da P, S. P, por quatro carrejões, 
tal o seu peso! 

E' assim: em todas as terras há, 
existem destes exploradores da cari- 

dade pública e por isso bem fazem 
as autoridades procedendo à sua rê- 
pressão em benefício dos verdadeiros 

necessitados. 
Tenhamos dó dos infelizes, dos 

pobres. Mas não nos deixemos iludir 
pela falsidade, pelos que. de tudo, 
lançam. mão. para que se acredite 

nas suas mentiras. 
    

Boa mobília 

, Vende-se de sala de jantar. Diri- 
gir à Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
192 AVEIRO, 

Mensário das Casas do Pav 
digas 

Recebemos o no 30 desta revista, 
editade pela Juota Ceutral cas Cesas do 
Povo, e correspondente po més de De 

zembro, Por se tratar do último núm1c 
do ano de 1948, é a altura mais ep O- 
priada para réslçar a gronde chra de 
cultura popular que aquela publ c:ção 
vem reelizendo. Na verdade, O «Men:á 
rio das Cases do Fovo» pode ser apon- 
tado como simbolo de uma revista que, 
a nenhum préço, sacrifica as realidades 
profundas, o estudo dos princípios es 
sencieis, as constantes eternas, sos inte- 
resses imediatos, sos dados actuais e su- 
perficinis. Não é um jornal, um «maga= 
zin » pursmente distractivo. E' uma re: 
vista séria, bem colaborada e dedicada 
aq sXsme dos mais importantes proble- 
mas rurais portugueses, como o da edu 
cação, co da culturr, o da conservação 
dos costumes e tradições,., A etnografia 

eo folclore, a fisiolvgia e q bibliogra 
fa, O recreio e e erte tên o seu lugur 
m cada súmrr” do Mensãr o, E" ume 

utliíssma contribo:ção pera e cultura 
pepulor o cionsl— ue pão podemos dei 
xer prsser em clare. 

Avalisemos, actítulo de exemplo, o 
Mensário que temos em frente de nós. A 
aprescotoção graf ca, de que é respuusa- 
vel o director artístico, Manuel C uto 
Vian», é excelente, Bom posto, sobrie- 
dade, oripinalidade, A enotar! uma capa 
euricsa, O Trabalho, o Amor e a Espe 
rança, Triologia Eterna, com uma foto 
grafia actual, a lembrar a mensagem 
intemporal da «Sagrada Fanílias. 

A abrir, um artigo oportuno de Ar 
mando de Lucena, Usos é costumes por- 
tugueses em decadência, seguido de «O 
que se deve lãr nas Casas do Povis 
elementos úlris para a constituição de 
Bibliotecas e organizução de Sessões de 
Leitura. Depois, a habitual secção do 
Dr. Vasco Botelho do Amaral, «O povo 
e a lingue>», e um artigo de Coelho do 
Vale, sobre «Salubridade Rurslv, a que 
se segue «Correio para a aldeia», e «Be- 
leza e contorto do lar português», de 
Margarida Pacheco de Castro que, desta 
vez, incide sôbre «Arte caseira», Duas 
repo:tagens— elementos de jo nalismo vi- 
vo—sóbre a insupursção da sede social 
da Case do Povo de Calias da Saúde, e 
sôbre a Casa. do Povo do Cartexo, esta 
integrada na rubrica «Quidro de Honra», 
destacam-se depois, As páginas centrais 
são dedicadas ao «Teatro de Povo», que 
não se cansa de percorrar a província, 
dando espectáculos de cultura popular. 
J. C. Freites Barros aneliza » sublime 
prece que é o Pater Nosier, O Dr, José 
Francisco Rodrigues termina o extenso e 
profundo trabalho que vem elaborando 
sôbre A família, a mulker e o lar. E as 
restantes páginas são ocupadas pelas sec- 
ções usuais, «Guia prático das Casas do 
Povo», «Informações oficiais» e «Cultura 
e Recreio», onde se fala de história, tra- 
dição, jogos infantis, bibliotecas, e cujas. 
perguntas e adivinhas, enigmas, palavras 
cruzadas e concursos de poesia obrigada 
a mote são de agrado eerto entre os 
trabalhadorrs rurais. Uma revista que 
cultiva o espírito, não deixando de o 
distrair, eis a sintese do Mensário das 
Casas do Povo, publicação que se impõe 
no quadro da imprensa mensal pórtu- 
guesa, 

FOTARTE 

Conversa de dois Caçadores 
Hein! Andas com sortel... 

5" verdade. 
— Só eu ando farto de dar 

tiros e não mato nada, 
— Comigo dava-se o mesmo, 

(8 hoje é precisamente o que 
|vês. 

— E como conseguiste êsse 
sucesso ? 

— E' fácil meu amigo, só 
compro cartuchos carregados 

| no Manuel Velho 
R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

TELEFONE 241 
AVEIRO 

  

    
  
  

(Empregado 

T horas   
  

"Luís A. Duarto - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1º (Telef. 3999) — COIMBRA 

Marcar consultas, pessoalmente ou palo telefone, das 9 às 12.6 das 2 às 

permanente ) 

la tarde 
caem ar En FE 

O DEMOCRATA 

  

Câmara Municipal de lhavo 
Háital 

Francisco António de “Abreu, pre- 

sidente da Câmara Municipal do con- 

celho de llhavo : 

Faz público que no dia 26 
do corrente mês de Dezembro, 
pelas 14 horas, é no próprio 
local se procederá à venda em 
hasta pública de 31 lotes de 
terreno municipal, situados a 
nascente da Avenida Marechal 
Carmona, dos quais 30 têm a 

Es 

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinhoenvernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  
  

área de 350 "2 cada um é um 
a área de 295.72 

A adjudicação será feita, se 
assim convier aos interesses 
do município, a quem maior 
lanço oferecer, com a condi- 
ção de no prazo de 90 dias o 
adjudicatário construir um mu- 
ro de vedação dentro do ali- 
nhameuto que lhe fur dado, de 
harmonia com traçado da 

a 

MED 

Consultas das 10,5 às 13 

DOENÇAS DOS OLHOS 

  

ICOS 

ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 

  

  
  

1948, 

O Presidente da Câmara, 
FRANCISCO ANTÓNIO DE ABREU 

Vende-se envidreçada, Dirigir à Ma- 
dritena, Rua Comb. da G. Guerra-— 
AVEIRO. 

2 2ãOo ANOS 
TOA |ESPECIALIZADOS NA ESCOLHA E VENDA DOS 
ALE) CÊ) MELHORES LUBRIFIGANTES GARANTEM AS 
how as BOAS QUALIDADES DO 

ÓLEO 

ALLIANCE 
TÃO BOM COMO OS MELHORES 

maes 

Produzido por um-dos maiores fornecedores do Exército e da Marinha 

norte-americanos 

  
  

  

   

  

tea 
x 1 maria 

DISTRIBUIDORES GERAIS: 

SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES E IMPORTAÇÃO GERAL (SORAL), LDA 
Importadores de óleos-de lubrificação desde há 20 anos 

m o Í e das 14,5 às 17 COIMBRA Telofono n.º 3629 
mesma Avenida. camera e e O ca como ass cms 

Base da licitação : 120800 0 metro quadrado 

Ilhavo, 6 de Dezembro de Estante EREENTO Ports o mes ERA TRI TREE RD 

Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos 08 dias das 15 às 20 h. 
Consultório 

RB. Cons. Luís de Magalhães, 43-10 
Telefone 386 

Residência ; 

B. Dr. Miguel Bombarda, 26 

Telefone 370 

  

Estabelecimento 
Trespassa-se num dos melhores lo- 

cais da cidade. Nesta Redacção se in- 
forma. 

  

Harmonium 
Vende-se alemão, quáse novo, com 

5 oitavas, 2 jogos de palhetas (1 de 
16 pés e ontro de 8), 6 registos, etc. 

Ver e tratar na Rua Almirante 
Reis, 49 — AVEIRO, 

  

Casa 
Vende-se a da Rua de Santo An- 

      

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

ont! 

Doenças dos olhos|| 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das ID às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 

A STEIRO 
era 

Praça do Coéréio, 11-18 
AOS ARCOS 

Telefone ti4 

Consultas das 16 às 19 horas 

EX SENHORAS 
  
  

  

  

António da Silva Ferreira 
(Cabeleireiro ) 

Proprietário do Salão Arcada, mudou para 0 
18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 554) 

onde confinua com a mesma afenção a sernir V. Vas. 
  

  

Chapelaria Costa 
FABRICANTE DOS AFAMADOS CHAPEUS E BONETS COSTA 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 262 ( Telefene 368) 

  

Guarda-chuvas e sombrinhas com 
lindos padrões, aos melhores 
preços, só nesta casa, 

M bíli Vende se em muito) O Democrata 

0 l lá bom estado. Dirigir à |Estanco Flaviense, 
Rua Marques Gomes, 22 — AVEIRO. Mercadores, 

Grande sortido em Camisaria e 
Gravataria, o que há de mais 
moderno e aos melhores pre- 
sos, só nesta casa.   

  

  

ven dese nº 
Rua dos   

PORTO LISBOA tónio n.º 87, Tem 4 divisões e mos- 
Rua de Passos Manuel, 207 Rua de Santa Marta, 27-K traa na mesma rua n,º 46, Joa- 

Telef. 21999 Telef. 47496 quim Ferreira de Oliveira, 

mms! Estabelecimento 
De mercearia, vinhos e adubos, 

passasse ou aluga-se, em Esgueira, 
Rua General Costa Cascais, 20 e 22 
por motivo de retirada do seu pro- 
prietário, Gonçalo Moisés (Cabica). 

Grande estabelecimento 
Trespassa-se à Cruz Alta, em S. 

Bernardo, de mercearia, vinhos e ca- 
fé, Renda muito barata. Informa: 
Telef. 209 

Fourgonette 
Vende-se Ballila Fiat. Dirigir à 

União Revendedora de Aveiro, Lida, 
Rua de Arnelas, 55— AVEIRO, 

Com o GHÁ VITAMINAS não há 
digestões difíceis 

Depositário no distrito de Aveiro 

João Campos 
Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 341) 

Casa grande; 
Vende-se com 20 divisões e explen- 

dido quintal, próximo da Passagem 
de Nível de Esgueira. Nesta Redacção 
se informa, 

nú 

        

Automovel 

Vende-se em conta, Dirigir à Ave- 
nida Araujo e Silva, 10 — AVEIRO 

  

Afenção para a 4.º página 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-feiras — das 16 ds 18 hora: 

à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º   AVEIRO ;



  

Farmácia Morais Calado—Apeiro — Telef. 149 

Raquitismo : incompleto 
desenvolvimento do organismo. 

Eaquidismo: deformação 
cesea e nutrição insuficiente, 

Eaquliismo : acficham nto 
a creança. 

aguliismo:  enfrsqueci- 
mento das faculdedes intelectuais 

e do senso moral. 

O RAQUITISMO combate-secom 

ÓELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
o arrastão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto natural obtido 

por métodos científicos que lhes 

asseguram a presença de Vitami- 

nas A e Dna mais elevada con- 

centração indispensáveis ao CRES- 

CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO., 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

  

  

Hotel Beira - Ria 
Telefone & 

Costa Nova do Prado 

Quartos com «apartemenh» 

Aqua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S.. de J. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  

  

    

NECROLOGIA 
No bairro piscatório, onde há mui- 

to vivia, pois era natural da fregue- 

sia de Requeixo, finou-se, segunda- 

feira de madrugada, o sr. José Mar- 

tinho de Oliveira, que próximo da 
Praça do Peixe possuia uma casa de 
pasto, moutros tempos muito afre- 

guezada, 

Pouco comunicativo, era, no entan- 

to, correcto e atencioso para toda a 

gente que, por isso, o considerava, la- 

mentando, agora, o seu -desapareci- 

mento, 

Era viúvo, contava 75 anos, tendo- 
-se-efectuado, no dia seguinte, o en- 

terro para o cemitério central. 

A' família enlutada, as nossas con- 

dolências. 

hos estragos duma gráve enfermi- 

dade, também acabou os seus dias, 

João da Silva Morais, filho de Ma- 
nuel da Silva Morais, 

O inditoso moço, que contava 20 
anos, apenas, teve muito quem la- 

mentasse o seu infortúnio por ser di- 

gno de melhor sorte. 

E' que o Destino também tem os 

seus caprichos e daí o não ter sido 
por ele bafejado. 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 16 
Choveu. Porém, os poços pouco al- 

teraram o nível da agua, que conti 

nua a ser precisa devido ao prolon- 
gamento da estiagem. 

Oxalá, com a chegada do Inverno, 
no dia 21, os lavradores possam an- 
tever um ano próspero visto tudo es- 

tar na depêndencia das estações. 

—No dia 26 temos a festa de S. 
Tomé na respectiva catedral. Caracte- 
rizaca, como é sabido, o arraial onde 

se compram, por arrematação, os pés 
de porco oferecidos ao santo milagro- 

so, e se o tempo o permitir não fal- 
tará quem nos honre com a sua vi- 
sita para apreciar o tradicional cos- 

  

Cobreagem- Prateagem - 
Estrada Nova do Canal, 65— AVEIRO 

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
-Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

eua Q) == 

| Judicial, desta comarca, nos autos de 

O DEMOCRATA 

Comarca: de Aveiro 
ARREMATAÇÃO 

2.º publicação 

No dia 18 de Dezembro próximo, 

por 12 horas, à porta do Tribunal 

execução sumária em que são! autor 

exequente, Vítor Lopes da Silva, ca- 

sado, pintor, desta cidade e reus exe- 

cutados, Joaquim Fernsndes da Cruz, 

solteiro, lavrador, José Fernandes da 

Cruz, casado, lavrador e Gabriel da Sil- 

va Valente, casado, industrial, todos 

residentes no lugar das Cilhas, S. Ber- 

nardo, desta cidade, vai à praça pas 

ra ser arrematado e entregue a quem 

maior lanço oferecer acima do seu 

valor, o seguinte pertencente e pe- 

nhorado aos reus executados: 

1 

Um barco moliceiro, com todos 08 

seus apetrechos, no valor de 2.000$800. 

2» 

O direito e acção e 1/3 do pré 
dio de casas férreas, com páteo € 

mais pertenças, sita no Arieiro, Jimi- 

te de S, Barnardo, freguesia da Gló- 

ria, no valor, o terço, de 856800. 
As despesas da praça e da sisa 

são pagas pelo arrematante nos ter- 

mos da lei. 
Para constar se passou o presente 

e mais dois iguais para serem devi- 

damente afixados. 
Aveiro, 5 de Novembro de 1948, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Henrique Pereira de Carvalho 

O chefe da 1.º Secção, 

José Pereira Grijó 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Cal para construções 

    

  Niquelagem - Gromagem 

  

tume, vindo da antiguidade e por is- 
so já bastantes enraizado, 

Aguarda-se o programa, 

— Prosseguem os trabalhos do em 

pedramento a paralelos da estrada 
que conduz a Aveiro, os quais vão 

por alturas da capela de S. Bernar- 

do. 

O empreiteiro tem lutado, ao que 

parece, com falta de material, 
Ç 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

  

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Cal fina e churra, das melhores 
'qualidades, vende qualquer quanti- 

'dade o fabricante, na Estrada de Ca- 
'cia (Próximo do Parque de Material 
de Estradas —ESGUEIRA, 

Prédio 
Quem pretender comprar o prédio 

onde estão instalados os Grandes Ar- 
mazens do Chiado, na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, queira dirigir-se 

à CASA TESTA & AMADORES ou 
aos herdeiros do falecido Francisco 
dos Santos, na Murtosa (Casa Branca). 

Marinha de sal 
Vende-se, de explendida praia, sita 

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 

por motivo de retirada do seu pro- 

prietário, Nesta Redacção se informa, 

Chryeler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado, Dirigir à 

QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro), 

    

  

hora do dia 

Artigos de 
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Especiaiidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 

DC CID DK DC | DK DK DID 

E en 

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Áviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

ou da noite 

borracha 
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DrCunta vas 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 
na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  
  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

   
ARTUR À. MOREIRA 

MÉDICO       
    

   
    

  

Consultas todos: os dias 
das 15:às I7 horas 
  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 

    

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

| 
| 
|           
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUTA 
  

o 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova Rua 

TELEFONE -P.B.X.-22 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

das Olarias 
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DC DC SECCO DECIR 
  
  

  Rua Jost Estevão nº23   ppa ra 
OCULOS DE TODAS Q 

A 

  

AS ESPECIESEPARA 2oís 

TODOS OS AEE 
AVISTA... 

p R E ç o s AVIAM ENTO iGORDiO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS 

AVEIRO 

erorecem MELHORES QUALIDADES 

LENTES DAS 

E DE TODAS AS 

DIO PETRIAS 

TELEFONE N$2 74   

Guarda-livros 

competente, dispondo de algum tem» 

po livre, encarrega-se de montar, Se- 

guir ou encerrar escritas, Falar na 

Praça Marquês de Pombal, 13 — 
AVEIRO, 

  

Bom negócio, 
Casa de pasto com mercearia € 

taberna, passa-se na Rua de Tlhavo 

nº 27, É de grande futuro, tendo 

qondições para ser ampliada, como 

verificará quem pretender. Tratar com 

o seu proprietário na mesma, 

Casa 

  

Arrenda-se, em Es- 

gueira, com 5 boas 
1 divisões, electricidade, poço e água 

encanada, Dirigir à Rua Adriano Serra, 
10—ESGUEIRA, 

CÁDEIRA DE BARBEIRO 
e dois espelhos, vendem-se, Falar 

na Fonte dos Amores, 37-— AVEIRO. 

Moinho de Vento 
Vande-se todo armado em ferro, 

com bomba de embulo, Dirigir a An- 
tónio da Costa Ferreira — AVEIRO, 

  

  

  

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se, Dirigir á Rua de S' 
Sebastião, 109 — AVEIRO, 
  

Camionete 
Ford, vende, em estado de mova, An- 
tónio Nunes, L.º (Telef, 174) — ARA- 
DAS. 
  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 15800 

Colónias (Ano) 80800 

Estrangeiro (Ano) .. 40800 
Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con-   trato especial,
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